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RESUMO 

Dentre os nutrientes essenciais para as plantas, o nitrogênio, destaca-se por ser o mais exigido pela cultura, sendo 

responsável pelo crescimento vegetativo, influenciando diretamente na produtividade de grãos. Assim, este trabalho teve 

como objetivo avaliar o crescimento e desenvolvimento do milho submetido à diferentes doses de adubação nitrogenada 

em cobertura. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, sendo cinco doses de nitrogênio em cobertura (0, 65, 

130, 195 e 260 kg ha-1) com quatro repetições. No florescimento feminino do milho foram avaliados a altura de planta, 

altura de inserção da espiga superior, diâmetro de colmo, clorofila total pelo índice SPAD e teor de nitrogênio foliar. 

Quanto ao crescimento, não há interferência da dose de adubação nitrogenada em cobertura, mas a clorofila responde a 

está utilização, independente da dose.  
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, a produção total de milho (Zea mays L.) no Brasil, considerando a 1ª, 2ª e 3ª 

safras, está estimada em 111,64 milhões de toneladas, redução de 15,4% se comparada com a 

temporada passada (CONAB, 2024).  Segundo Conab (2023), essa redução ocorreu em virtude das 

irregularidades de chuva, e as operações pós plantio foram prejudicadas devido à falta de umidade no 

solo, não ocorrendo no momento correto, com destaque para as adubações de cobertura.  

Segundo os resultados de Von Pinho et al. (2009), pesquisas que visam a avaliar o 

comportamento agronômico de cultivares de milho sob diferentes doses de fertilizantes são 

necessárias e podem fornecer valiosas informações aos produtores. E, devido ao aumento da demanda 

por alimentos, surge à necessidade de se utilizar, novas tecnologias que visem à racionalização do 

uso de fertilizantes (DARTORA et al., 2013). Dentre os nutrientes essenciais para as plantas, o 

nitrogênio (N) destaca-se, por ser o mais exigido pela cultura, sendo responsável pelo crescimento 

vegetativo, influenciando diretamente na produtividade de grãos (COSTA et al., 2012). É um dos 

nutrientes requeridos em maior quantidade pelo milho, estando diretamente relacionado aos teores de 

clorofila na folha.  
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De acordo com Lopes et al. (2012), quanto maior o teor de N na folha do milho, maior a 

síntese de clorofila, sendo variável em decorrência de híbridos e dos ambientes de produção aos quais 

estas plantas estão sendo semeadas. Os índices de clorofila nas folhas, obtidos com o sensor SPAD, 

apresentam alta correlação com o conteúdo de N na folha, podendo ser utilizado para o diagnóstico 

da necessidade desse nutriente pelo milho (COELHO, 2010). Assim, este trabalho teve como objetivo 

avaliar o crescimento e desenvolvimento do milho submetido à diferentes doses de adubação 

nitrogenada em cobertura. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 

de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), Campus Muzambinho, no ano agrícola de 2023/2024. A área 

experimental possui solo tipo Latossolo Vermelho Distrófico típico (SANTOS et al., 2018) e está 

situada a 1020 m de altitude. A temperatura média e a precipitação pluvial média anual são de 22,9ºC 

e 234 mm mês-1, respectivamente (APARECIDO et al., 2014). O delineamento experimental foi em 

blocos ao acaso (DBC), sendo cinco doses de nitrogênio em cobertura (0, 65, 130, 195 e 260 kg ha-

1), com quatro repetições, totalizando 20 parcelas. Cada parcela experimental terá 2,4 m de largura 

por 5,0 m de comprimento, no espaçamento entre linhas de 0,60 m, ou seja, 12,0 m2. 

No dia 01/11/2023 a área foi dessecada com glifosato na dose de 5 L ha-1 e a semeadura direta 

foi realizada no dia 06/11/2023. O híbrido utilizado foi BM 815 PRO3, na população de 60 mil plantas 

ha-1, ou seja, 3,6 sementes m-1. A adubação de semeadura foi de 197,22 kg ha-1 do adubo 08-28-16, 

de acordo com a análise de solo, e foi necessário realizar adubação de cobertura aos 22 dias após a 

semeadura (DAS) com 316 kg KCl ha-1 e adubação nitrogenada com sulfato de amônio, conforme os 

tratamentos.   

 No florescimento feminino foram marcadas, ao acaso, dez plantas na área útil de cada parcela 

para as seguintes coletas de dados: a) altura de planta (ALT) em cm; altura de inserção da espiga 

superior (ALTINS) em cm; diâmetro de colmo (DC) em mm; estimativa do teor de clorofila pelo 

índice SPAD (ISPAD); teor de nitrogênio foliar (NFOLIAR) em g kg-1. Todos os dados foram 

tabulados e submetidos à análise de variância e as médias comparadas entre si por Tukey, ao nível 

5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR 5.6® (FERREIRA, 2011). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, não houve diferença estatística para crescimento em relação à 

altura de planta, inserção da espiga superior e diâmetro de colmo do milho em função de diferentes 

doses de adubação nitrogenada. Segundo a recomendação da empresa Sementes Biomatrix (2024), 

fornecedora da semente, a característica de altura de planta do híbrido é entre 2,25 a 2,65m e da altura 



 

 

da espiga 1,30 a 1,70m, os quais estão de acordo com os resultados obtidos e reforça que esse milho 

é um híbrido padrão de alta performance. 

 
Tabela 1 – Altura de planta (ALT) em cm, altura de inserção da espiga (ALTINS) em cm, diâmetro 

de colmo (DC) em mm, clorofila total (ISPAD) e teor de nitrogênio foliar (NFOLIAR) em g kg-1 do 

milho sob diferentes doses de adubação nitrogenada. Muzambinho-MG, ano agrícola 2023/24. 

Dose de N 

cobertura (kg ha-1) 

ALT  

(cm) 

ALTINS  

(cm) 

DC  

(mm) 

Clorofila 

(ISPAD) 

NFOLIAR  

(g kg-1) 

0 257,50 A 153,50 A 2,60 A 52,75 B 3,76 A 

65 256,87 A 158,70 A 2,76 A    54,95 AB 4,03 A 

130 261,25 A 159,75 A 2,84 A 57,42 A 4,18 A 

195 262,50 A 161,62 A 2,87 A 57,81 A 4,21 A 

260 262,25 A 164,12 A 2,79 A 57,55 A 4,17 A 

CV (%) 3,48 3,28 4,53 3,20 6,67 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

O teor de N foliar também não apresentou diferença, mesmo submetidos a diferentes doses de 

adubação nitrogenada (Tabela 1). Segundo Binford, Blackmer e Cerrato (1992), a concentração de N 

nas plantas jovens tem relativamente pouco efeito sobre a produção final, não sendo um indicador 

confiável da disponibilidade de N nas plantas de milho. Já o teor de clorofila total apresentou 

diferença estatística, observa-se que as doses de 130, 195 e 260 kg ha-1 foram superiores a dose de 0 

kg ha-1, sendo a dose de 65 kg ha-1 igual as demais (Tabela 1). Conforme Silva et al. (2006), o maior 

teor de N foliar proporciona maior crescimento e desenvolvimento da planta, contribuindo para um 

maior índice de área foliar e acúmulo de carboidratos, em função da fotossíntese. 

 

5. CONCLUSÃO 

Quanto ao crescimento, não há interferência da dose de adubação nitrogenada em cobertura, 

mas a clorofila responde a está utilização, independente da dose.  
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